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 NATURGY IGNOROU O COMPLIANCE 
AO PATROCINAR ALMOÇO DO LIDE COM 
O GOVERNADOR DO RIO - No almoço do 
Lide RJ, que teve como � gura central o Governa-
dor Ricardo Couto, chamou atenção dos empresá-
rios presentes a Naturgy como patrocinadora prin-
cipal. A concessionária de gás teve o seu pedido de 
renovação antecipada da concessão negado pela ad-
ministração anterior, que, em resposta ao Tribunal 
de Contas do Estado (TCE), anexou um estudo da 
Fundação Getúlio Vargas que demonstrou que o 
melhor cenário para a população � uminense seria 
uma nova licitação ao invés da prorrogação.

 A Naturgy agora está empenhada em uma apro-
ximação com a nova gestão estadual tentando rever 
a posição ou até in� uenciar na modelagem do novo 
processo de concessão. Ao patrocinar o evento, o re-
presentante da empresa pode sentar à mesa principal 
e reabrir um diálogo com o outorgante da licitação. 
Coisa que um bom manual de compliance não reco-
mendaria neste cenário que envolve a concessão.   

  HELICÓPTERO DE LUCIANO 
HUCK NA MIRA DA ANAC - A Agência 
Nacional de Aviação - ANAC � cou de cabelo 
em pé ao descobrir, depois do choque dos dois 
aparelhos no Recreio, que operadores de heli-
cópteros privados, sem licença de táxi aéreo, 
cedem há anos, à Prefeitura do Rio, hora de 
voos pelo uso do heliponto da Lagoa. 

  Se a agência puxar a lista de aeronaves que fa-
zem permuta e transportam terceiros, vai chegar no 
apresentador Luciano Huck. O seu super helicópte-
ro encabeça a lista dos que fazem permuta. A multa 
é pesada para o operador e pode resultar na cassação 
da licença do piloto que � zer o transporte irregular. 

  Se o Tribunal de Contas do Município - TCM 
fosse mais arisco, deveria solicitar um relatório 
deste banco de horas e quais os aparelhos estão 
incluídos e, principalmente, quem os utiliza.

  FAMÍLIA BOLSONARO PREFERE PER-
DER AO INVÉS DE CRIAR UMA NOVA LI-
DERANÇA DA DIREITA - Ilude-se quem acha 
que a direita terá outro candidato à presidência da 
República, além do senador Flávio Bolsonaro. A 
determinação é ir até o � m. Quem conhece os bas-
tidores da família, sabe que os Bolsonaros prefe-
rem perder nas urnas do que entregar o protago-
nismo da direita para uma liderança.

  Foi esse pensamento que imolou a candidatu-
ra vitoriosa do governador Tarcísio de Freitas, o 
adversário mais temido pelo lulismo.

 DESEMPENHO DE COUTO MELHO-
RA IMAGEM DO STF NO RIO - Os ecos dos 
aplausos calorosos e de pé no evento do Lide RJ, no 
Copacabana Palace, nesta terça, 16 de junho, para 
o governador Ricardo Couto, chegaram a Brasília 
e, especialmente, ao STF. Com a popularidade de 
Couto disparando, a decisão da Suprema Corte é 
uma das poucas que caiu no gosto popular. A ima-
gem do STF está melhorando entre os cariocas.

 CORTE DE COUTO CRIA SAIA JUSTA 
PARA EDUARDO PAES - O governador Ricar-
do Couto tem sido aplaudido quando fala em re-
duzir as 32 secretarias do Governo Estadual do 
Rio. Só que o discurso cria uma saia justa para o 
candidato do PSD Eduardo Paes.

  A prefeitura da cidade do Rio de Janeiro 
possui atualmente 34 secretarias municipais, 
duas a mais do que o estado. A estrutura admi-
nistrativa expandiu em janeiro de 2025 (início 
do quarto mandato do prefeito Eduardo Paes), 
quando a quantidade de pastas aumentou de 
30 para as atuais 34. Número necessário para as 
alianças políticas e garantir a governabilidade.

  Se ocorrer um corte das pastas estaduais, 
no caso da vitória de Paes, muitas das alianças 
que estão sendo � rmadas para a eleição � ca-
rão de fora do 1º escalão do próximo governo.

  Já em Brasília, o governo de Luiz Inácio Lula da 
Silva possui atualmente 38 pastas com status de mi-
nistério. O total atual é composto especi� camente 
por 31 ministérios tradicionais, três secretarias espe-
ciais e quatro órgãos equivalentes que operam com 
o mesmo status na Esplanada. Lembrando que o go-
verno Bolsonaro terminou com 23 ministérios. 

  Quem depende das urnas para governar 
precisa de pastas para composição política, se-
jam secretarias municipais, estaduais ou minis-
térios para acomodar alianças partidárias. Sem 
pretensões eleitorais, Ricardo Couto tem tudo 
para fazer uma faxina e seguir o exemplo de São 
Paulo e Minas, que possuem metade das pastas 
do estado do Rio.
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Ernesto Carriço

Autoridades e empresários prestigiaram almoço que teve o governador em 
exercício, desembargador Ricardo Couto, como convidado de honra

Governador em exercício, desembargador 
Ricardo Couto participa de almoço do LIDE RJ 

Transformar o dé� cit atual 
do Governo do Rio, estimado em 
R$ 18,9 bilhões, em um superávit 
de R$ 5 bilhões. Esta foi uma das 
principais metas apresentadas pelo 
governador em exercício, desembar-
gador Ricardo Couto, no encontro 
promovido pelo LIDE RJ, que re-
uniu autoridades, como o prefeito 
do Rio, Eduardo Cavaliere, e lide-
ranças empresariais para debater o 
cenário econômico e as perspectivas 
de desenvolvimento do estado. 

“Como magistrado, minha atua-
ção é pautada estritamente pela legali-
dade e pelo rigor técnico de gestão, sem 
qualquer viés político. Trago essa expe-
riência administrativa para o governo 
com uma certeza clara: em nenhum 
momento pensaremos em aumentar 
tributos ou as� xiar quem produz. Ao 
contrário: o papel do Estado é cami-
nhar lado a lado com o empresaria-
do através de um diálogo constante 
e aberto”, pontuou o governador em 
exercício. Couto reforçou que, embo-
ra conduza uma gestão temporária, o 
compromisso com o futuro do estado 
é de� nitivo. “Estabelecemos uma meta 
ousada de entregar o estado 
com até R$ 5 bilhões de su-
perávit em caixa. Sabemos 
que é um objetivo desa� ador, 
mas � xamos esse horizonte 
porque o Rio precisa de me-
tas grandes para se reestrutu-
rar. Para que essa engrenagem 
funcione, o estado precisa 
caminhar lado a lado com 
quem gera riqueza e empre-
go. Por isso, faço um apelo di-
reto ao nosso empresariado: 
invistam no Rio de Janeiro. O 
estado tem todas as condições 
para voltar a ser o centro das 
atenções no plano do investi-
mento nacional, e o setor pro-
dutivo é peça-chave para alcançarmos 
a estabilidade que todos desejam”.

Dados apresentados pelo se-
cretário de Estado de Fazenda, 
Guilherme Mercês, demonstram o 
cenário � scal desa� ador que o Rio 
vive, bem como as medidas que es-
tão sendo adotadas para reverter o 
quadro. “Estamos trabalhando em 
um amplo conjunto de mais de 30 
ações para termos um resultado po-
sitivo no � nal do ano”.
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Couto reforçou que, 
embora conduza 
uma gestão tempo-
rária, o compromisso 
com o futuro do 
estado é defi nitivo

O evento contou com apre-
sentação técnica do secre-
tário de Estado de Fazenda, 
Guilherme Mercês, que deta-
lhou o panorama econômi-
co, as perspectivas fi scais e 
os projetos estratégicos em 
andamento

Daniela 
Fernandes e 
Marcel Wajnsztok 
durante o almoço 
no Copacabana 
Palace

O prefeito do 
Rio, Eduardo 
Cavaliere, 
falou sobre a 
importância da 
estabilidade 
das instituições 
fl uminenses

Ministro do Tribunal 
de Contas da União, 
Antonio Anastasia

Da esquerda pra direita: 
Ricardo Menezes, Assessor da 
presidência da OAB-RJ; Antonio 
Anastasia, Ministro do Tribunal 
de Contas da União; Ana Tereza 
Basilio, Presidente da OAB-RJ; e 
Lucas Laupman, Coordenador 
de Direito da Regulação da ESA

Aula Magna na OAB-RJ com o Ministro Antonio Anastasia
OAB-RJ

A Ordem dos Advo-
gados do Brasil — Sec-
cional Rio de Janeiro 
(OAB-RJ) recebeu na 
segunda-feira, 15 de 
junho, o ministro do 
Tribunal de Contas da 
União (TCU), Antonio 
Anastasia, para a realiza-
ção de uma Aula Magna.

O evento, que con-
tou com a abertura da 
presidente da OAB-RJ, 
Ana Tereza Basilio, e do coordenador de Direito 
da Regulação da ESA, Lucas Laupman, destacou 
a trajetória de Anastasia como gestor público e 
jurista. Em sua palestra voltada para a advocacia 
� uminense, o ministro abordou a importância do 
planejamento estratégico e da e� ciência na gestão 
pública de longo prazo.

Encontro no Copacabana Palace contou também com a 
participação do prefeito do Rio, Eduardo Cavaliere 


